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PAVILHÃO PARA
ARTE POPULAR

A mostra Puras Misturas, com 1.800 peças, apresenta o Pavilhão das Culturas Brasileiras e dá a largada
para futuro museu da Prefeitura, no Ibirapuera, voltado para as manifestações artísticas espontâneas.
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Visuais. Mostra

Fotos. Imagens de obras da
mostra Puras Misturas

PURAS MISTURAS. Parque do Ibirapuera. Av. Pe-
dro Álvares Cabral, s/nº, portão 10, 5083-0199. 9h/17h
(fecha 2ª). Grátis. Até 12/9. Abertura domingo, 11 h

“Esperamos que esse seja o lugar em que as
diferentes culturas brasileiras possam se
encontrar e se contrapor” ADÉLIA BORGES

● A coleção das pesquisas de
Mário de Andrade, que fica no
Centro Cultural São Paulo, já foi
transferida para o Pavilhão das
Culturas Brasileiras?
O Pavilhão ainda não está cria-
do formalmente. Quando for
criado, ele vai levar a coleção
do Mário de Andrade. O decre-
to existe, mas ainda não saiu.

● Como funciona esse processo?
Nós estamos anunciando o Pa-
vilhão, não estamos inauguran-
do-o ainda. Estamos inauguran-
do uma exposição, Puras Mistu-
ras, que anuncia seu projeto e
seu conceito original. Ele ainda
vai demorar porque até conse-
guir reformar aquele prédio
enorme, vai ser no mínimo um
ano e meio.

● Como vai ser a reforma?
Tem que trocar telhado, os cai-
xilhos, eliminar as barbaridades
feitas com as caixas d’água. O
prédio foi muito modificado.
Tem que mexer na infraestrutu-
ra, além da adaptação para a no-
va função. Se a obra começar
no fim deste ano, como desejo,
o pavilhão ficará pronto no pri-
meiro semestre de 2012. Estou
pedindo um terço do dinheiro
para a Prefeitura, um terço para
o Estado e um terço para o BN-
DES. Já que é um acervo nacio-
nal, em um prédio tombado na-
cionalmente, acho que é justo
que as despesas sejam divididas
nos três níveis.

● Como será o orçamento do no-
vo museu?

Ele passa a ter orçamento as-
sim que for inaugurado. Por en-
quanto, fizemos investimentos
da secretaria, do departamento
do patrimônio histórico, já que
o acervo é histórico.

● E a aquisição de obras, que já
está ocorrendo?
Saiu de verba de vereadores, do
vereador Gabriel Chalita, que
cedeu cerca de R$ 390 mil. A ne-
cessidade de comprar acervo é
completar lacunas, contemporâ-
neas e não contemporâneas.

● Em sua gestão, este é o único
projeto novo na área de museus?
É o único, até porque nosso pa-
pel nessa área é pequeno. O Es-
tado tem uma grande proemi-
nência nisso. / C.M.

● Números

MISTURAR ARTES
PARA ENTENDER
O BRASIL
Exposição no Ibirapuera valoriza o diálogo do popular
com o erudito e apresenta o novo Pavilhão das Culturas

http://estadão.com.br/e/d4

ENTREVISTA

Camila Molina

Parque do Ibirapuera, Pavilhão
Engenheiro Armando de Arruda
Pereira, prédio da antiga sede da
Prodam (Companhia de Proces-
samento de Dados do Municí-
pio), ao lado do Museu Afro Bra-
sil, entrada pelo portão 10. Nes-
te endereço, a partir de domin-
go, instala-se a exposição Puras
Misturas, que logo de cara ofere-
ce ao visitante uma confortável
recepção: 65 banquinhos de to-
dos os tipos – de madeira, de fer-
ro, de fitas de plástico entrelaça-
das, um em forma de bicho, ou-
tro de origem indígena. Ah, cla-
ro, e há um bem clássico, criado
pelo designer Sergio Rodrigues.

“É uma instalação usável: em
qual deles você vai querer sen-
tar?”,perguntaacuradoradamos-
tra, Adélia Borges. “São banqui-
nhos da cultura brasileira, a tra-
ma, a diversidade – é o que nos
interessa”, ela continua.

Puras Misturas não é só uma
mostra,masoanúnciodeumano-
va instituição paulistana, o futuro
Pavilhão das Culturas Brasileiras,
que ficará abrigado naquele edifí-
cio, pertencente à Secretaria Mu-
nicipal de Cultura (SMC).

Em 2008, Adélia foi contratada
pela Secretaria para criar um pro-
jeto de museu que se dedicasse às
manifestações populares, tendo
como ponto de partida dois acer-
vos da Prefeitura de São Paulo, o
do extinto Museu de Folclore
RossiniTavares deLima (transfe-
rido para a SMC por deliberação
do Ministério Público Estadual)

eodaMissão dePesquisas Folcló-
ricas (coordenada, em 1938, por
Mário de Andrade e atualmente
abrigada no Centro Cultural São
Paulo). O conceito da nova insti-
tuição ficou pronto, mas o museu
mesmo,segundoo secretáriomu-
nicipal de Cultura, Carlos Augus-
to Calil, se pretende inaugurar de
fato a partir de 2012. “Será espaço
de articulação da produção es-
pontânea com a erudita, urbana e
design, que é tudo uma mesma
coisa”,resumeosecretário.“Que-
remos uma visão de cultura viva:
se mostrasse só a congada e não o
hip hop, seria apenas folclorista”,
diz Adélia Borges.

Decreto. Puras Misturas, com
cerca de 1.800 obras (peças sele-
cionadas já dos dois acervos fun-
damentais, além de novas aquisi-
ções e empréstimos), é enfim
uma apresentação. Feita ainda
com a colaboração de Cristiana

Barreto e de José Alberto Nemer,
perpassa história e conceitos; ho-
menageia personalidades (como
opróprio Rossini Tavares ouLina
Bo Bardi e Lélia Coelho da Frota);
e entrelaça obras da dita arte po-
pular contemporânea.

“O Pavilhão das Culturas Brasi-
leiras não existe formalmente,
seu decreto ainda está tramitan-
do na Prefeitura para que se for-
malize”,diz osecretário. “Como a
instituição ainda não existe, não
tem diretor”, continua Calil. Se-
gundo ele, durante anos o prédio
onde funcionará o novo museu já
havia sido oferecido pela SMC ao
Museu de Arte Moderna, ao Mu-
seu de Arte Contemporânea da
USPe atéaoCentroCulturalBan-
co do Brasil.

Para esta fase de preparação da
nova instituição, a SMC investiu,
pormeiodoDepartamentodoPa-
trimônio Histórico, R$ 1,7 milhão
entre aquisições e contratação
dos serviços. O projeto de refor-
mado prédio foielaborado por R$
250milpeloarquitetoPedroMen-
des da Rocha. “A reserva técnica,
no segundo piso, terá cerca de
500 metros quadrados”, diz o ar-
quiteto. Está prevista ainda a cria-
ção de uma biblioteca e de um au-
ditório. Já a montagem de Puras
Misturas ficou em R$ 1,3 milhão,
segundo a SMC.

R$ 1,7 milhão é o
montante que a Secretaria
Municipal de Cultura já investiu
no projeto do Pavilhão das
Culturas Brasileiras

R$ 23 milhões é o
orçamento para realização das
obras arquitetônicas, incluindo
R$ 10 milhões de reforma do
prédio projetado por Niemeyer

Carlos Augusto Calil

}

“Estamos anunciando o Pavilhão,
ainda não é a sua inauguração”

Peças de design popular encontradas em
ruas e feiras também terão espaço no acervo
da nova instituição, explica a curadora

estadão.com.br

JOSÉ LUIS DA CONCEIÇÃO/AE

JANETE LONGO/AE - 17/11/2009

Secretário Municipal de Cultura

Vitrine. Obras da coleção Rossini Tavares de Lima, que começou a ser feita em 1947
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